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animales., is oe rei-'ensino

Hypoeritas
Ainda queé dimril ronhc-

cer esta raça de gente, todavia
vamos apresentar o seu retra-
to moral ou cthopeia. :pic è a

inturu pessoal e peculiar dos
individuos.

llz|f|iiic.rit:i---(':aqiuelli` que,
soh upparenšias rsprriâo-s, o
bem industriado em todos os
tramas, argoeias e sophismas;
guarda o segredo dc esconder
ás vistas do publico os desaco-
wg, desvariosalesregrnmentos e
corrupção de um_rirer estraga-
do, a quietipcrimmosn.

Sob cst'e'pliulu ile'T'islií é"
indnbita rcl que a liypocrisia os-
tú infelizmente disseminada por
todos as camadas sociaes, b'ros
tando de tal sementrii'a grafi-
de quantidade de impostores.

Ell'cctiramentr, que por-
ção de malvados e perversos
'estão revertidos dr cargos o
missões honrosas. que j-imuia
lhes deveriam ser roufiados l

E quantos justos condom-
nados ! quantos esto-.agudos por
accusaçišes cnlumniosas!

Quantas boas obras ceu-
suradast Quantas intenções
bcocrolus mal inl'riqirotadasl

Quanlos corruptos, ¡citr-
vados: soh o pezo do suas in-
famias e ¡niquidudcs, se apro-
sentom com o nniximo fausto.

i

reis, semestre 15100. trimestre
:con I-:.¬'r..urix.u.\;

100 reis.

com estudada ostentação o ficti-
uia probidadrl

Quantos mentirosos inso-
li-olrs srjactum de sinceridade
fmgidn'! '

Quan'os falsos amigos.
quantos Iraídurrs infumessi-
mulam uma moral puro.
clardeando tri-a em elevado
grau, rispidos o severos. Coml)
Çatões em miniatura l
0o....ou0u0_lnunnunuoionoil

. EstrseCatoes» são os jcsfli-
tas, que por ninguem foram
ainda, no srrño jamais, cxcrdi-
dos na impostura, liypocrisia e
Išinntismo !

Quantas fortunas :or meio
do cool'issiouario rou :idas n
seus 'Iegitimos herdeiros É?

Quantas heranças. quan-
lši's pru!o'ird:ulcsTsurpilllus 'o
seus` verdadeiros d.-nos pela in-

.e` intervençã o' clerieal "e"i1*i“t:t›'n_‹-N
tree os fraudulentos .e' capcio-
sos 'l'

Quantos haverrs desvia-
dos do seu verdadeiro destino
o applicaçiio. para irem locu-
pletar as amantes dos amantes
dos hyporritas, dos fdnuticos
e dos jesuítas! '

Nao vistes ainda ha pouco
urna princesa legara uma con-
gregoçäo estrangeira todos seus
haveres. emV vez de os lagar
aos seus parentes. ou aos es-
tahelecimcntos pios do seu
pais “i

Quem foi a causa d'isso T
A insinuaçües jesuiticas, n

triga jesuitiea. pela ¡_ogerepçia =

DIIšEÇ'I'OR

insiuuarño dos fainatii¬os," dos
h ypocril as.

Esses infames, esses hy-
pocritas. esses calnmuiadorre
'nada respeitam.

Esses vundalos do seculo
XlX.rssos 'vampiros da civilisa-
cão e do progresso nada ¡nm-
pam. tudo destroem" honra
fazendas, virtude, probidâule,
scicoria e talento E!!

Ellcs tudo sarrificam no
altar do r'foismo. da imposto-
ra e da ea umuia ! .

Elles iurrrtem tudo; cha-
mam ao vicio virtude e á rir-
tudo vicio'l

*WM---

.Melhoramentos em
Vizella

. _. ¡HU-:Ii . _

._¿(_..
0 rendimento bruto do ser-

viço do banhos pagos subiu de
6:876023, reis, podendo com os
apuros pre-fazer 7:0[102000 reis.

D'aqni se infereque o mo-
Vimontu d'este estabelecimen-
to não é pouco consideravel. e
que o seu rendimento confiou-
se de não pequeno quilnle. rin-
do a ser do” muito mais im-
portancia depois de per-frito. e
disposto a poder fornecer' a do-
mesticos e estranhas o quanto
lhes pode e deve proporcionar
a applicação das aguas ther-
niacs aos seus solfrimentos-d'es-
to natureza pelos meios mais

'n r
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PUBLICA-sr. Ás sueca-'ms E Quintas-runas

Redacção. rua. Nova do

proprios ás necessidades que
lhes aeodrm.

A prulirua companhia não
relaciona a sua aciiridfldfl- ¡11'0-
grido, ainda que tratamento.
m- romplementu da grande
qbra de melhoramentos em Vi-
zellzi, que hade atravessar os
seculos para acndir a humani-
dade nos suas exigencias que
respeitam a csta especie de me-
dicina applicativa.

Já se acha construida n
nbobada 'que guarda os depo-
sitos d'agua do estabelecimen-
to, que estara por completar:
e da parte de cima d'aquclla-sc
anda construindo o edificio pa-
ra banhos de iuhulaçào e de pul-
verisaçño. ecgundo ounsta, pa-
ra applicação de medicina con-
cernente a clles.

Serão armojados e mou-

systemas adoptadas no estrito»
geiro, :para o que a 'exe-1.'
companhia encarregou Jú um
perito n'esse genero de estudo,
segundo è fama. para as n- es-
iudar.

Em hrevo, pois, tenciona
a exotic' companhia fornecer
aos que d'elles necessitam mais
estes dois meios de applicação
das thermas do seu estahrléci-
mento, que derem ser de não
pouco uso pelos boudosos efl'ci-
los que tem produzido nas
doenças que` metlernanu-nte se
estão suhmeliendo ás provas
d'esta especie. muito principal-

tigiloe'iestes banhos como_l'ol'isjã_I
'os já montados, 'sdgubdü I”

i ' meça nos A ses-mos ` '
Annu'a-imn currcsonadeuciim carla li'dmflll roisgrepetioõ 's ill foi;
Namoro .wulsn ill rei-i. As pnblicaeü-is littornrllts são

das gratis, rec .tb-'nllo-so un rodar-.eae dois exemplares.
As assiguatuma rolo pagas adiantados.

pnblíflt

Santo Antmio numero 109.

mente no estrangeiro, onde vão
ser estudadas para as accom.
mudar a este estabelecimento.
e entre nos polos chamados pol.
vcrisadores, devendol ser por
oquelle system» do melhor ef;-I
l-'eito, sem duvida.

E de pouco em pouco pil-`
rece que estiI estabelecimento
será enriquecido com os meios'
de appliençao :is aguas sulfu-
reas de mais uso o efiicacia en-
tre nos e no estrangeiro; e nilo
faltará tambem hollos trechos
do recreação que servirão de
rngigiar o espirito muitas ve-
zes querendo uceupaI-o a enfa-
ilonn melancliolia:"e o curren-
cudo tediorquo'd Deus nr'ertut»

:LF
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Uin easo de.” som-
nambulismo "

Inspirado n'uma revista scien-
tilica do Giles de la Tuuretto, po-
demos apresentar o seguinte facto'
refere _a .Saude Publicar:

Truta-se de uma mulher jo-
vem, formosa, casada lia tres an-
nos com um marceneiro que leva
muito soffrirelmeute a vida.

Os antecedentes hereilitarios
d'esta mulher eram maus. 0 pao
morros-alho do tetauo espentaneo,
os tios haviam endoidecido, tinha
uma irmã hysterica e um irmão
que sotfreu muito tempo d'uml

ÊüläETlEl
ANDA'LUZIA

mas _r-Uneeses.
"r saiam muito .

Treme a terra, o solo irado,
Solta estrophes infernaes,
Como um gigante prostrado,
Nos paroxismos flnaes.

E vese um povo armado, V
Em tune'ores arraiaes. . .
Soa no espaço eterrado
Uma symphonia de ais.

Õ ab o tudo soine,
E a or. e o luto e a tomo
.Apparecem janctamonte.

Passa uma mulher entrada,
Lacrimosa, estampada,
Pede esmola a' toda agente.

á' munido promotora da ¡cite-W

Qual arvore robusta,
Verdejante, frnndosa,
Jà secular, vntusta,
Massenilpre vigorosa,
"Qiie de sombra e da fructo
E é tecto de agasalho,
E recebe em tributo
Calor e luz e orvalho;

Esse ser. esse alguem
Abre uns braços do mãe
E Idá, cheia de amor,

Aopobre opäooo tecto
F. recebeio affects
Das lagrimas da dor.

MÃES
.Ás 'museum

O pranto da mãe que imploro
lo 060 que salve o filhinho, _
E' como o da larel que chora,

Ellus são o sanctuario
De amor, de bem e de luz,
l uagens da do Galvario
Ahmeada aos pés da Cruz!

Não baile ser doloroso
N'esse mar tempestuoso,
Ver as mãos a soluçar,

V8 _ 8013113 115 ruínas,
Como pobres peregrinos”
Que não tem olhos nem Inri!

ORPHÃO f
. em*Mamma”

Ipira cream
Feita de'luz,

o .Feita de esoeranon,
Conio Jesus.

V.Are sem ninho,
Flor. sem orvalho;
Nando uminho

I. ‹‹Sem agasalho.

_ Prendeis quantos 'em-ações 7. . .

Haste franzino,
Perola fina
Sem ter eonchita.

Falta-lhe alguem;
Beijos de mão,
A' pequenita. "

; ' ' ..._...Jrf ,.

N'ÚM BAILE
As senonas oa ementas

Que oebellos, que thesolros
De' perfumes e de yamor t

, Uns tão bonitos, os loiros,
outros pretos, que primor!

Cada tio è uma cadeia
Para prender atfeíeües,
N'osta espleuilida assembleia _

Sois como um bando de.0phel¡|s 'É
Mor-nadas demonios. ' "

__

Arrancao-as dos cabellos.
São assim ainda mais belles,
Palavra de honra que são. _

Il`

mim-u' ,;. ¬
Pfraí'soíormuoãimhm nã,
Das lagrimas das ea ra
Das rosas dos cherub no.9”,
Cada uma, cada llor,
Que vos hoje trazeis cá,
E' joia de alto valor,
E quem as não comprará 7.
Compra-as quem tem o intento
De poder 11m só momento
E5590 Perfume aspirar. -

I! o preço diessas flores.
I Vwabatar muitas dores, ., n muito pranto enxugar. I

De violeiás; . perdão.. .
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hynocondria gem. Ella propria era
de uma intelligencia mediocrc, tt~_
nha soiIrido pequenos accidentes
convulsivos durante a infancia E'-
aos descseis annos foi accommetti
da por um aecesso de somnamho-
lismo perfeitamente caracterisado.

A t7 de junho, queixam-sc
esta joven de vivas dores na cabeça
e de um mal estar geral; não co
meu, a sua tristeza accentuou se;
estes enrommoflos foram se agra~
vendo nos dias tl), e 20 do
mesmo mez.No dia 2!, á uma ho-
ra da manhã, batia ella á porta da
mãe quo muito se arlntirou do a
ver a semelhante hora, assim, com
os vestidos encharcados d'agua ode
lama. Respondeu ás perguntas da
mae, que se tinha encontrado el-
guns instantes antes no meio d'llln
pantann visinho da casa. e «1110.
achando-se mais perto da casa da
mãe do que da sua propria, tillllil
vindo alli para mudar de vestidos.
Porque motivo se teria encontrado
ella no pantano 'i ignnrava-e; ape'
nas se lembrava de que se tinha
deitado as onze horas junto do
seu marido, depois de ter dado o
peito a uma lilhita de quarenta
dias. Logo em seguida a esta con'
versa chegava o marido que ouvin~
do o tllho mais velho pedir agua,
se levantou e ticnra aluiirad» de
não ver sua mulher, e de encontrar
o berço vasto. Perguntou a mulher
onde estava a filha, esta nada sou-
bu responder-lhe. Uma horrivel
suspeita lhe atravessa então o espi-
rito: corre ao charco onde não lia-
via mais d'um metro d'ague sobre
o fundo lodoso, e, depois de po-
quena busca. retira d'alli o corpo
da creanca, que tinha cassado de
viver.

A autopsia mostnn que a su-
mcrsao tinha sido a cansa da mor-
te. 0 dr Lapponi foi chamado para
se pronunciar sobre a responsabi-
lidade da accusada. Baseendo-se
nos antecedentes hereditarius d'es-
ta, no primeiro acceso de sentnanz-V
bnlismomocaractcr doce e lilo;-
Hensivo da mr'te` no seu amor com~
provado para com os filhos, nas
clrcumstancias nocturnas do crime
de que ella so não lembra-o dr.
Lappoul conclua que durante um
accesso de semnatnbulismo a ec-
ensada se levantou, tomou a crean-
ça nos bracos seguiu involuntaria-
mente para o peniano e, desper-
tando ao contacto da agua fria e
não se lembrando de nada, deixou
a creança no fundo da agua. Elle
pensa que a mãe não e response.
vel pelo crime que se lho attribne.
O tribunal ndmittiu-lhe esta concili-
são e absolveu a accusada. '

älnnuarw
Museu

A digna commissão encarre-

i_'_W¬.V-..._.. _. n

_

o QOMMEBOIO DE GUIMARÃES

gada de organisar o museu de er-
cheologia e mumismatica, que a
Sociedade Martins Sarmento ha
pouco resolveu instituir, trabalha
com actividade para que elle seja
brevemente inaugurado. _

A secção de archeologia é mut-
tisslmo variada P mmom sponimcns
d'iuo alto valor. No jardim ria msn
que a Sociedade occupn está-so pro-
cedendo a' coustrucção de almofa-
das de pedra, proprias para servi-
rem de assento aos diversos exem-
plares archeologirns que não pos-
sazu ser accomodados nas salas. 0
restante sora esposlo em vitrines
em uma das salas do edilicio.

A secr'ao de mnmistn'atira ti
cara tambem muito curiosa e va-
riada. Alem das odertas importan-
tes rios srs. barão de Pombeiro, P.
Antonio Alfonso dc Carvalho, Ar-
thur Veiga de Lacerda e outros, o
museu de mumisinatica sera enri-
quecido com a grande e preciosa.V
colleção do moedas antigas e meda-
lha; romrnomorativas porten'centos
ao illustre mumistatista nosso com-
patricio, o sr. dr. Jose de Freitas
Custa.

Ay commissão, a que nos mfe-
rimos, composta dos srs. dr. F.
Martins Sarmento, dr. Freitas Cos-
ta .e P. João Gomes d'OIireira Gui-
marães, aggregoo ultimamente os
srs. dr. Alberto Sampaio, Ignacio
Teixeira de Menezes, Domingos
Leite de Castro e Diniz da Gosta
Santiago. _

Louvores sejam dados aos il-
lustres organisadores do museu;-
antes, porem, de fecharmos esta no-
ticia, seja-nos permittiila esta per-
gunta: Porque não procura a Socie-
dade Martins Srrrnonlo adquirir o
hello claustro de S. Domingos-essa
preciosa relíquia que para ahi ve-
mos tristemente despresada-afim
de n'elle installar o museu archeo-
logico “l --

. Blond-shows .
v .A ..._-.M

A bibliríthera da Sociedade
Martins Sarmento tom sido ultima-
monle :lufàlnoutuda cont grande nu-
mero de obras, parte a-lquiridas
com o subsidio da camara munici-
pal, e parto olferccidas por diversos
cavalheiros da cidade e de fora.

Conferencia

Na segunda feira, às Trinda-
dos, começam na Pgrcja da Mise-
ricordii as conferencias aos assu-
ciados de S. Vicente de Paulo.

E' conterente o revd' padre
Rademacker.

0 belle sexo e excluído d'es-
tas conferencias.

Folketim

O folhetim que publicamos ho-
je pertence ao BOUQUET DE St)`

NETlLHOS, de Braulio t1a|das,_que
foi distribuido ua _ passada quinta-
feira no nosso thcatro.

__

O carnaval

Espantaflo nas ruas, e l'olgasã
de Venom não se arriscou a entrar
nos salfios do theatro do D. Affonso
Henriques c da Associação Artisti
ea. Uma pis-raca aos empresarios,
'lili' Iln' tinham preparado uma
brilhante recepção, chain rolo aos
salfim uma concorrencia bastante
ml Verri-'3,

i'm .zomponsrujiio exhibin-se
't realismo puro, não laltunflo :tvs-_
minorias, linhas corner e quebre
:lite l. . .

=B

Pratica. religiosa.

Amanhã. na agr-cj; da lteztl
lrmau'lado do N. S. da (Emulação
e Santos Passos. tem logar a primoi
rn ¡untica religiosa. havendo em
seguida exposição de Posso.

Išanco Commercial de
Guimarães

Tem logar no proximo domin
gua Assembleia Geral do Banco
Commercial de Guimarães para a
leitura e votação do relatorio da
Direcção e parecer do Conselho
Fiscal, e eleição dos cn'pns gerentes
d'aquelle estabelecimento bancario.

Editos de 30 dias
(-l ." publicação)

.ELO jniso do Direito da co
marca dc Guimarães r

Bartorio do *escrivão abaixo as-
signado, a requerimento de D.
Maria Albertinaíljarbosu de

.Cestafbem' ` os lide šán irmão o
bacharel Adelino Barbosa da
Costa Lemos. ambos solteiros.
do ttlaior (idade, d'csta cidade.
mas o ultimo actualmente nto-
rador na cidade de Coimbra.
correm editos de 30 dies n citar
todas espessuras que se julguem
com direito a opporeut-se ii jus
lilicação que promovem em
jniso rom o l'lm de fazerem
¡irei-but' em nom? da primeira
requerente, D. Morin Albertina
Barbosndo Costa Lemos, os se-
ulntcs titulos : l oIn-i ração da
nmpauhia de Credito Predial

Portugur'l. do valor nominal de
90fi000 reis com o numero de
26841. 1 titulo dc 5 obrigações
prediacs da mesma companhia
do valor nominal de 450$lllifl
_rcis com os numeros tOBt'lü n

lianco do valor nominal do reis
öflãllüll cada uma com os ¡tu--I
n'torn 10551., 10555 e 10556, 'l
noções do Banco Commercial do,
Guimarães do valor nominal do
5t`l3iitill reis cado uma rom os
nutttcros 5.913, ¡till-i. 'milí- ¡Um-Í
MHZ 4913 8 äillll, fi acçõt's tltl
Nova Companhia Utilitl lilo Pu-
blica do vnlur nominal do reis
100300" cnrln uma com os nu-
:nnrus 98518, 9899, 9900, 9901;
1P 9902. 3 noções do Banco
Uniao do valor nominal dcrri:`
luoãOOO cada umacoln os .nu-
.ncros 8't34, 8335 e BUG, 7 al:-
ções do Banco do Douro do vn-
.lor nominal de ` tOOSOOO reis
carla nula com os numeros
10356, 1037, '1058, 1059 lllfill,
¡Gti-t e lUt-iä, e 5 iuscripçüos
:l'asscutamouto do valordo-
initial de ¡005000 cedo uma
com os numeros ll9lä. “5586,
littB70 l3t87'l e tãttiiitt :_c em
nome do segundo requerente,
bacharel Adelino Barbosa da
Costa Lemos, os seguintes: l
obrigação da Companhia de
Credito Predial Portugucr. do
Valor nominal de noventa mil
rei com o numero 257m. I obri
unção de Companhia de Credi-
to Prerlinl l'nrtugncz do valor
nominal de 906000- reis com ' o
numero 255785, 'l titulo de 5
obrigações de valor nominal de
4950.5000 rcts com os numeros
62z$71| a 62715, 3 noções do Ban
co Alliance do valor nominal de
6050001145 roda uma com os

3 üccões do Banco Commercial
de Guimarães do valor nominal
de 50.5000 reis cada uma com
os numeros 4920, 4921,
tosa, tear, tens, tese. e lise _3 l..
'tããão Énätä do vldornomin'al
dt" 1005000 reis *cada uma com
os numeros 9906, 9007 e 09032
acçues do Banco Uuiäodo vn-

nnmeros 25689, 10559. e ¡0533,f

#922, I

Ior nominal do 1006000 reis ca-l
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108700. 3 :lições do Banco Al- dura que foi n'rsta cidade. pa-
'a que venham deduzir esse di-
rrito ele á terceira audiencia
depois d'aqn'r-ita rm que for mz-
ousada esta citação quo vom a
:it-t' a segunda Ilelifliä dl! findo
o pruso do lili dias, porque mir-
rom ns presentes (elites, e qn.,
so começará n multar du pulili-

carão do ultimo annunrio, sol)
pena do rovrl o, do ser julgada
.justificação na foi-om que pre
tendem os room-.rentes e do sr-
rem avurhntlos n furor rl'oslt-s
todos os mencionados titulos.
As nml'wncins tl'este juizo fu'-
zorn-so no tribunal Welles, esto-
clonado norxctinclo convento
df' S- Domingos tl'esta dita cl..
dado. nas segundas e quintas
feiras de todos as semanas. não
sl'nllo dias feriados osnnlificn-
dos, porque, sendo-o, se fazem
nos días intmediatos c sempre
polos lti horas da manhã.

Guimarães. 19 de feverei-
ro rle 4885.

Verificado.
Santar. _

U liscrírito
Jose Joaquim d'Ult'rer'm.

Editos dí3õfldiãš
(2) Publicação)

_ elojuizo dodíreíto des-
i' ta comarca, e cartorio

do escrivão abaixo assíguado, ror-
_ rom èditos de 30 dias, ue co~

meçarãoa contar-se da pu licara'to
do segundo annunrio, a citar to-
dos os credores e lenataríos incer-
tlosdofitllecído Domingosde Son-
Sa Ribeiro, riuro e morador t e
foi n'esta cidade, desconhcrit os

'3" I l' como..ea, para os' 'seus di-
reitos, no invontario erphanologi-
co a que por fallccitncnto do ines-
mo se anda procedendo.

Guimarães 4 dc fevereiro deda uma com os nome ros 8t37 e Í 1885_
173.58 7 acções do Banco doi
Douro do valornominal deI
1008000 cada uma com os nume l
ros lote, toco, test, 1052. tosa
-iilä-t _e luiiä, uma ioscripçao
d'assrntnmcnto do reler nomi-
nal tic-5003000 reis com o nn-
mero 29479, e um cerlil'icatlo
(lO Valor Domlnttl (lo. 508000 rule
com o numero 6021:-os uacs
todos pertenciam a sua l
cida mãe [Llormnn Delfina Lol
te do Freitas e Castro, viuva
que foido conselheiro José Bar
bosa da Costa Lemos e mora-

nlle- l

Veriñcado.
Sumos.

O escrivão.
Gaspar Teint-ira .de Soure

Mascarenhas- -

' Editedde 30 diaš
| (t .'^ publicação)

PELO juice dc direito
desta comarca. e car

torio do escrivão abaixo essi -
gundo, correm edilos do 30
dios, que começarão a contor-
so da publicação do segundo

_..

UMA HESPANHOLA

.t meu irmão Alcom Gaidel

Nas franjas d'uma mantilha,
que formosa

E' a morena do Sevilha,
Donairosa. ..

Cantora de segutdtlha
buliçoaau u Q 'V

Satelite, doce filha.
minha rosa.

0 teu olhar faiscante,
de paixao,

Brilha mais que um diamante _l

Que requcbros. que salero
na expremãot

Oaptiomet mundo amaro.

Slllltëlllllllllllllllllllll
Â mmal

arame antena, Ml,
Í Jarism, Um'carn'dadç._ f
ã' gde poeta sdummy' -

Cheguei Porto, bom. Agora
Bodou caniche, cá estou :
E'bella a noite, uma aurora
A sofrer; comecou.

Esplendidos rendtlhados,
.Aromas de violetas "
Olhares apaixonados,
Adoraveis Julietas.

connosco
URGENTE

Poste de Mourão. _
Ao auctor do .Podre Hermquc
No Porto, Restauração.

,_ çCarlcs Braga (mapa chic)

Goza, brilha, lyra exalca,
E no delírio da walsa
Sonha delicias, Romeo.

Insee-te w partida,
Esses momentos da vida
São pedacltos do ceu,

Geimbra, rua Trindade.

.AMOR
A Antonio Rodrigues d'Àlmeída

_~_

Nenhum poeta divisa
Que não tenha dcfinido
Esse attecto transmittido
Do casal do Paraizo.

Uns, dizem que é fogo ardente
No coração, sem se ver;
Outros,que e um sonho,t1m prazer
Que elevaa alma, contente.:

Inda alguns. . .acerbo espinho,
Uma aurora de ventura,
Um poema de saudadet

Eu, por mim, (aqui baixinho. . .)
Eu chamo-lhe-uma loucura,
Doidlces da mocidade.

MU LH ERES

a :até al mirar camara
.__

Gente e Bíblia que, em instantes,
Feito o mundo, o Omnipotente
Cretinos primeiros antentes,
Pra amarem eternamente,

Adão e Eva. uns pombinhos
Felizes, como o Senhor;
Confondiram-se em carinhos,
-Eva era 0 sol do amor.-

Afmal. .beijando e querido
Da-lhe o fructo prohtbido l
«Foi a traidora primera.

Por isso. . .(nän vos zangaes ?)
Se os liihos herdam dos paes,
Vós todas sois filhas d'Era;.-.* _

tmn ameno '
...ii

Tendo â minha cabeceira
N'nm pequeno quadro, estreito,
A pintura mais fogueira,
0 retrato mais perfeito.

E a formosura immensa
D'cssa imagem pequenite,
E' e Biblia da minha crença,
A minha crença bemdita.

Quando acordo, a madrugada,
0o i noite, com desejos

f De sonhar, 'me deito, então;

Sempre a minha alma ajoelhada,
Lhe reza oracoes` de beijos
N'nm dllnvio de paixão.

Êühlllüšh
como.

'rn ês'a pomba .celeste
Que esvoecon e desce. u
A luz dos anjos trouxeste.
'It'ens os encantos do ceu t

Se'Deus, quando la estiveste,
Tanta belleza te deu,
Nem sei como ate quizeste,
Amar um homemeemo eu t

Agora, em santo delírio,
O e formos-o lirio,
Deixa que eu te chame então:

--M1' 'nha crenca estremecida,
Esperança da minha vida,
Amor do meu coração.

Brauhe Caldas.
_-m-fl



li ANNOúzzlfiíiã

annuncio, aeitar todos os ere-
ilores e Iegatarios da falleeida
lt. Luiza Buri Ile Jesus. sol-
teira. maior. moradora que
foi nesta ritlatlr. doiafonlircidosl
e rezidentes fora desta comarca,
para no dito prazo tieduzirern
os seus direi! is no inventario
de maiores a que por fallrri-
mento da mesmo so anda pro-
cedendo

Guimarães. lr! dr Feverei-
ro de 1885.
Verificado. '

Santos.
O Escrivão. '

Gospor Teixeira de Sou-111 ¡HH-S
coreanos.

Banco Commercial
O _ i'de Guimaraes

*ONVIDU os snrs. accio-
(_, iiistastleslc Ranma rett- l

nirem-se em assembleia geral
ordinaria, no dia '22 do corrente
Inez, pelas lü horas da manha
no salão do extinctn Coaven-
to de S. Domingos, d'esta cida-
de, para se discutir e votar o
relatorio da Direcção e parecer
do Concelho Fiscal e preceder-
sc á eleição dos corpos-gerentes.

O COMMEROIO DE GÍHMARÁES
deduzir em juiso, como preten-
de. competente justificação e ha~
hilitação, a lim de que se lhe de-
Íira. como lhe é perniittido, a suc-
eessão e entrega dos hens perten-
centes a seu pac Jose Joatptim
d'Ahreu Lemos, morador no lo-
gar dr Uliozcnda. da releridu Ere-
guezia de lionfe, angentc ha
mais d.: vinte e dois almas, sem
que d'rlln haia noticia ha mais
de 2th, vistoque o citando seu
mai-alo. sem motivo justo. se re-
cusa não só a Iigurar no respe-
ctivo processo. mas tamhcm a
prestar-lhe o dito consentimen-
to para-que a requerente o pos-
sa :ateu-tar; e bem assim para
nzrmesina audiencia ver accusar
esta citação e assignarem-se-lhe
tres audiencias para contestar,
soh pena de. não contestando,
ser o consentimento imincdiata-
mente suppridc.

As audieneies d'este juizo
fazem-se no Tribunal respectivo,
estacionado no extincto convento
de S. Domingos d'csta cidade,
nas segundas e quintas-feiras de
todas as semanas, não sendo

Bulmal'ãesr 6 de de fm'eflm'O dias feriados ou sanlificados. l'-
1885.

0 Presidente da Assemlilea Gere
Lui: Auguste Vieira

que sendo~n. se fazem nos ias
anmediatos. pelas 10 horas da
manhã.

EDITAL Guimarães, 7 de fevereiro
.ttãcI camara Municipal d'fi issã

ds'este concelho de l'ol'lficado.
Guimarães. _ sumos

Faz saber que no dia H O escrivão
do proximo nte: de março. Joés JM zm. pouwirm
ás l'2 horas da mauhãnnl qm t (5!).
Pocus do concelho, Im de ter
logar a arremataçãn, por meio
de proposta em Icarta fecha-_'
da, da ultra de carpinteiro na
construcção da capella do ce-
miterio municipal. sendo? ba-
se da licitação a quantta- de..
2:1003000 reis. '* _

As condições eo projecto
da referida obra acharia-se
patentes na secretaria da ea.-
mara todos os dias nao teria-
dos ou-sentilirados desde as 9
hora'sda man'iâ até tis 3 da tar-
de paruserem examinadas por
quem interessar. _

Para constar se pnhlica o
presente, c vão srr atiixados
outros de egual lhoor nos lu-

ares do costume. -
Guimarães, lt de fevereiro de
t885. Eu Antonio José du Silva
Busto, escrivão o su'oserevi.

O Presidente.
Animale Goethe do Motta Fredi

Êditos de 30 dias
(L' Publicação)

' ELO juiso de direito
É da comarca de Guinle-

räes e carturio do escrivão que cs-
te assigna correm editos de 30
dias a. citar. José 10a ` Ribei-
ro Guimarães, m o_r que lei
no logar da `fenda da Ladre.. de
freguezia de S. Thiago de Ron-
fe d'esta comarca e actualmente
ausente em parte incerta, para,
na. qualidade de marido de Bose
d'Oliveira, do mesmo logar e fre-
guezia, e o requerimento "d'esta,
comparecer na segunda. audien-
cia d'este juizo, posterior ao dito
.praso de 30 dias, que se come-
çará a contar da ultima publica-
ção d'este extracto, afim de fal-
lar aos termos de uma. acção cs-
`pecíal para supprirnento de con-
sentimento, promovida pela. dita
sua. mulher Rosa d'Olivcira. e

`que tem por objecto fazer sup-
_prir judicialmente o seu consen-
:timcntopara a requerente poder

da manhãmom until' doiniso
estacionado no extineto con-
vento de S- Domingos d'esta
cidade, por deliberação do ron-
st-llio tie-familia no _inventario
processado por fallecimento de
Manoel Leite, morador que _foi
no logar do Outeiro da tregnczia
de Sarzedo d'drta comarca, se
'tem de arrematar em hasta u-
hlica o casal de Cima de Villa,
'situado na mesmo freguesia e
composto dos tres seguintes pra-
sos um foreiro ao Real Mosteiro
de Pombeiro, com o foro animal
de 67,1963 mililitros de trigo,
Ê frangos, l galliaha e lflO reis
em dinheiro, avaliado em reis
4763400, livre do foro t-outro
foreiro ao Real Mosteiro de San-
ta Maria de Belem, com o fo-

Arremataeão
(Il .' Publicação)

wodia l_de marçopro-
~. 't me . Mimos"

ro de tl|709 mill. de trigo,
¡LlSã-'r 11°.) milil. de meiado c
1220 reis em dinheiro, avaliado
em llfiãlllll reis, tambem livre
doloro :-e entre foreiro a lo-
se Antonio' Marques da Cunha e
mulher, de S. Lourenço de San-
de, com o foro de 381836 milil.
de trigo, lthftlS milil. de een~
teio, 481545 milil. de milho
branco e 111616 milil. de vi-
nho, avaliado em 29l§i000 reis,
egualmente livre do foro.

A contribuição de registro,
tica., na sua totalidade, a cargo
dos arrematanlcs. Pelo resente
são cititdos todos os cr eres in-
certos do inventariado.

Guimarães, 7. de fevereiro
de 1885.
Verificado

Somos -
0 escrivão

. yJose Joaqtm _d'Oliveím.eo

Regente de philar-
monica

yreciza-se d'um indin'duo pa-
š ra reger a philannonim mon-

corvense.Qaeln se julgar habilita-
do pode tratar com Antonio José
Fernandes, n'esta cidade, até o
dia ll) de Fevereiro, apresentou
do documentos por onde prove
aptidão musical e bom compor-
tamento. r'

EDITAL
A Catual-a. Blunlcip a.

d`efste concelho de
G'uinlarâes '

'F'AZ saber que nosdia;
25 do present-e moz

de Fevereiro, pelas ll horas
da manhã, nos Paços do con-
celho, ha de ter logar a ar-
rernatação. por lieítnciio ver-
hal, da ohra da construçao do
lanço da .estrada
entre a estrada real n.”
ponto de Negrellos na extensao
de 920 metros-,Esemlo a base
da licitação a
¡2379.780 reis.

muuici al
3° e

quantia de

As condições para esta
licitação acham-se patentes no
secretaria da Camara, todos os
dias não feriados ou santii'ieu-
dos desde as 9 horas da
nltã até tis 3 da tarde.

Intl-

(mimarãrs. tido Fevereiro
de 1885.

Eu Antonio José da Silva
Baštóf escrivão, o subscrevi,

0 Presidente,
Antonio Coelho do MottePrego.

A junto de Parecido
EDITAL

de s. Pata
de l'isel'lo., Guima-
l'ucs.

FAZ sabor que o mappa
. _ ds mtrihrieüemome

eom'rllio de

.ellinl directa, relativa ao anne
civil de 1884, está patente e`
exposto em reclamação na casa
(ln EX.”
d`esteconcelho, -e em casa do
presidente il'esta. no lugar do
Mourinho. desta freguezia. por
espaço de lãdías que termi-
nam em :lti do corrente; e cun-
vida todos
examinar-em o dito mappa.

Camara Municipal

os interessados

S. Paio do Visellu e casa
das sessões da junta de percebia
em 8 de Fevereiro de 1885.

O Presidente.
Jose Fernandes Moreira.

DlCClONARlO
Unlvnnsu.

intranet asma
Util à mocidade de ambos os
sexos, ás mães de familia,aos

professores, nos directores e di-
rectnras de oollegiose

aos alumnos que se pre-
param para exame

Contendo o mais essencial da so-
bedafia humana e todo a scien-

cia' quotidionomente apptícnvel eg-
peciatmente ao ensino

TUDO SIMPLIFIGADO.

Ao alcance dos alumuos e pessoas
meramente desejosas de iustrucçãe

Com elucidaoões tão proficuas
aos mestres quanto provei-

teses no tracto das familias.
Bedigido com a collabora-

ção de escriptol'es peculiares.
POR E. M. CAMPAGNE

Director de collegio
'tratando n portagens o ampliado aos .m

' prol ralltlrnl t Mogli

FM IIIILU “HELLO BMW

Nova. edição porm-
. _ __ _ ,_ .gum

.

um crescido.. numero de arti-gos word socios dos [prIni-ipacs es-
criptores de pedagogia -

Ptlll ltliÉ .llll'lrllí RzlPtitll lltlllllll0
Crpi'tãn de ira/'enterro e pro/'em

nu Lyrtm Ctmtral do Perla

(afixmçíms UA AsstoNATUnA

I obra constará de 3 vo.
lltmes de 1:000 paginas apro-
ladamente cada tim. a duas
Ulllmnas.

A publicação, que princi-
piani em março. será leila em
audi-.metas de 6-1 paginas ou
128 eolun'ines'. ` .

Distriliuir-se-ht'm duas Ou
tras czttlel'ncluspur iiiez, cus-
tando cada uma 200 reis pagos
no acto da entrega.

_ A remessa para as pro-
vlneias sorri feita :franca do
porte,› derendo.¡m|'eu'i, os srs.
assignantes remetter adianta-
dumente, e sempre. o importe
de õ ou mais cadernetas ao
editor.

ERNESTO CHARDBON-PORTO'

esse
Vende-se o predio
n.° 6.6 a 68 do Largo
de S. Sebastião.
1 (Szuem pretender
pode dirigir-se ao in-
quelinq do mesmo.

NUMFIRO 69mo tiram
dividendo do segundo se-

mestre de IBBl, de 2810!
reis por aceno, livre do impos-
to de rendimento, pega -sc

. n'esta cidadeI desde o dia 2
do corrente em diante, no Ban-¬ - H eeo Lominereial de Guimaraes.

Caridade publica
Joanna Bí'laria,

viuva., de 90 annos,
paralytica, morado-
ra_na rua da Arcella
u.° 33, imploro. .drtlcits
ritlade publica uma
esm :la pelo amin' de
Deus.

S.ANGEL S. :Boaventura
proprietario, morador,

no mada llamada, d'esta cidade,
faz publico a todas as pessoas
que tiverem documentos a que
elle o obrigado não serão valiosos
sem serem reconhecidos pelo te-
bellião João Joaquim d'Uliveira
Basto.

Jornal puhlirai'lo em maio
ficio da colonia portuguesa em
Africa. iniciado por Narciso Feio

~Pedidos a .lose Leopoldo
Mera. Travessa da Agua de Flor
_(52__

Preco-400 ¡sistPelo cor-
reio l 10 reis.te.

.sh

FHEENBYIS
Cachemiras pretas e de cor para

vestidos; failles. setins lisos e la-
vrailos pretos e de cor; per-
raes para vestidos; damasros, cre-
tones e unhas fazendas para es-
tofos; paunos brancos, lenços de
malha e seda; sevllhanas, madri-
lenas e capas; marquezinhas, ti-
chous, etc. s

DIAS &

sortido para inverno:

piareml .

principiar 'em 850.

Casimiras, fc

Calçado de casirniro., ourelo,

mencionar.

Ronnico Dn SOUZA MACEDO

na a ou í
Meneame _

Leqaes; laços ,e manhas, para
homem e senhora; retroz; lltas, Ilo-
res, rendas, tulles, sedes, cascos a
todos os preparos para chapeus
guarnições para vestido e casaco;
tiras bordadas, collerinhos e pu-
nhos; algodão de todas as quatida
des; colletes para senhora; perl'u
marias. chz'i, stearina, etc. '

se - GAMPU no room - eo
GUIMARÃES _ _

IRMAO
Dão parte a todas as ex.'“" neguezas que já receberam todos

Lãs fã” Vêfitidesàtetádefl novos e cores Knows, a princi-

Velludos, sedes e outras guarnições para vestidos.
Capas de malha e cesiutira, gostos lindissimos.
Casaquinhes de casimira e malha, para creança.
Um imponente sei-tido em saias de casimira, malha e feltro. l.

indissimos ¡Íostos em cheiles para senhora.
tros e flanellas para confecções. .

Camisolas colletes para homen, senhora e creança,
tapete e feltro para agasalho.

Lenços, fieliús, camisolas, toucas e outros artigos de malhas
Cobertores iuglezes em diversos tamanhos: _
Marqueziuhas, regslos, colletes de. espartilho, _rugcs, ironias

'saccss de couro, meias, piugas e muitos outros artigos dificeis do

Alta novidade em galões corn fio d'ouro e de prata, e todos,
d'ouro em diversas larguras e feitlos.

osMPo DoroURAL 1o site _

z)
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Y ULTIMA NOVIDADE:

Mamas a if *1 nosTnnA
TÚDUS US AUEÍURES

.___-*_-

DEífosxwo .
EM CASA DE

Luiz José Gonça ves Basto
48-RUA DE S. DAMASO-SO

GUIMARAES
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PORQUE cosEIs Á MÃO: _

VINDE Á

coMPANHIA FABRIL sINar
Em Guimarães no Campo de S. Francisco 11.' 14 9,18

ou'DE .IE-un

¡_Mr _R'h. a v - "`r¬`1q`llk ¡_H e l,_ ._ Ç _,qwi'flLkíhrnfdw Jum.: Ã

V ._._- Podeis adquirir qualquer
das legítimas Ie tão

api'ègiadas
sem Nagib (ventra-

d'a e sem augmento
algunanoø prøvofl

Machines de costura ` :
Sämfi na Nova-Yom' I

ue nãoltem rival em toflo o mundo e as que sãoprocumdas por

Astgda. a parte como as mais solidas e proprias para. 0 trabalho.

Garantia positivaEnsino e concertos gratis

BUiDADU BOM AS IMITÀCÚESE
Peçam catalogos com. os preços e desenhos das ma;

chinas que se enviarão gratls.
Suecuraaes em todas as capitales do distxficbo -

iamorim “WMM
E RUA DA RAINHA

MANOEL 1. DA S. MIRANDA

DA COMPANHIA FABRIL

___.. (S erviço permanente a*:a campo do Mm* 21. š sas*. 'a `WWYWÂES onmoo José Lens mas.. \\~ g? .É
Em âVelldü para as pharaèacculieo pâla gscfiãl' š 555;"í ' - ' a Medico- 'magica o OI' O, *ë é??o pmxnnas loterias, partícula ao uma, e a ¡qâos d? a;

bll]l€tefl_¡_¡l]$1059 quar' os cxcellcntisslmos facultativos
. 68608111281- ue tem a sua pbarmacia aber- 1

tos, declm :la toda a noite, avisado unme»l '
185 de difiemntçs Pref' 'diariamente as receitas que lhe ;;__~ ¿ _ *'I

QUINTA-FEIRA, 19 DE JANEIRO

mmmkmxmmmíwmmmmvkxmmmw'as
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ULTIMA NOVIDADE

MAGHINAS DE COSTURA
TODOS BS _MIBTORES

:D E 'P o sI 'r o

EirI CASA DE

Luiz José Gonçalves Basto
' I' âs-BUA DE s. DAmsow-o

GL' IMARAES
Á: 1
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FABRICA DE sABMÍ
VELAS DE cEBo ` '‹

DE `

"José Ferreira dA'breu & Irmão.
¡IO-:Rua de ouroszzlü

a
. --vz

“" ^ 1; -~ *ocasaêefófëé «mta ama-*less .
ca, em rasão da grande extracção que
tem tido os seus productos, resolveram
augmental-a edar-lhe maior desenvol- '
vimento para poderem satisfazer os rei-
terados pedidos dos consummidores. 'i ,_

PREÇos Do sABAo .
à: qualidag, cada 459 gram-mas (amigo arrazcl) _ ão rs.

cl - I ` o g u a I 'o ' 0 .

sul o n . u u I | 50 D
'4:0' g . . n o u g 40 D

5.. n o n o I I ' 20 I

A quem cmnprár _de 15 kliqgram..
mas para. cima, faz-se abatimento.

('708.` foram dirigidas. _

m
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m
m
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..

mamae.2mzamxknmm¬
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TFTPOGRAPHIA ã

UOMMEERGIO DE GUIMARÃES
- IO-Rua Nova de Santo Antonio-#109

'ESTA typographia, recentemente montada com
N variadisslmos caracteres, imprime-se com perfei-

ção, rapidez elam'alseza,el or preços excessivamen-~
te oommoaos foda a qualidade e impressos, taes como:
_Ohras de livro, facturas, contas correntes, mappas, ro-
tulos, circulares. bilhetes do 1'it-.abcleei-mauw, de visita e
casamento, arrendamentos _ memoranduns, etequetas
para garrafas, bilhetes de pna.maeis cartas fiambres,-
acçõçs debancos e companhias, emtaes, cartazes, etc.

Precos commodos

Jé
amami;


